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INTRODUÇÃO 

O climatério representa uma fase fisiológica feminina de transição entre o período 
reprodutivo e a senectude, marcada por alterações hormonais, cognitivas, emocionais 
e físicas (Brasil, 2026). Em mulheres neurodivergentes, especialmente aquelas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH), a transição menopausal pode intensificar ou sobrepor manifestações relacionadas à 
neurodivergência e ao climatério, incluindo alterações na concentração e cognição, memória, 
sono, regulação emocional, ansiedade, fadiga, sensibilidade sensorial e percepção dos 
sinais corporais (Groenman et al., 2022; Moseley et al., 2026). Diferenças na comunicação, 
dificuldades de intercepção e alexitimia também podem interferir na identificação e no relato 
dos sintomas, dificultando a interação com os profissionais de saúde (Brady et al., 2024; 
Groenman et al., 2022).

OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi analisar as estratégias assistenciais de saúde para o 

acolhimento de mulheres neurodivergentes durante o climatério, bem como as barreiras de 
acesso enfrentadas por esse grupo.

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa bibliográfica da literatura, de natureza descritiva 

e abordagem qualitativa, com análise de estudos em língua inglesa e língua portuguesa 
relacionados à experiência de mulheres neurodivergentes na transição menopausal, às 
manifestações cognitivas, emocionais e físicas, às barreiras de acesso, à comunicação e às 
estratégias de cuidado. Artigos sem relação direta com a temática proposta foram excluídos 
do presente estudo. A seleção dos textos ocorreu mediante a leitura prévia de títulos, 



456ANAIS DO IV CONGRESSO LUSO-BRASILEIRO DE SAÚDE COLETIVA (ON-LINE) – 
RESUMOS EXPANDIDOS

resumos e metodologias, conforme os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. Após 
a seleção, os estudos foram submetidos à análise temática integrativa, com organização das 
informações relevantes e apresentação mediante síntese narrativa dos principais achados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise evidenciou que a transição menopausal pode intensificar manifestações 
já ocorrentes em mulheres neurodivergentes, em destaque para aquelas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) e Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Os 
estudos destacaram como achados recorrentes os sinais e sintomas de intensificação de 
fadiga, alterações do sono, dificuldades de concentração e memória, ansiedade, alterações 
de humor, sobrecarga emocional e sensibilidade sensorial (Brady et al., 2024; Moseley et 
al., 2026). Também foram identificadas barreiras relacionadas à comunicação, à percepção 
dos sintomas e a fatores ambientais dos serviços de saúde (Brady et al., 2024). Ademais, 
informações direcionadas à população geral são apresentadas como insuficientes para 
contemplar adequadamente as necessidades individualizadas de mulheres neurodivergentes 
durante o período do climatério (Gottardello et al., 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A assistência durante o climatério requer abordagem integral e individualizada, com 

adequação da comunicação, do ambiente assistencial e das estratégias de acompanhamento, 
além de maior capacitação profissional. A limitação das evidências específicas reforça a 
necessidade de novos estudos para o desenvolvimento de estratégias assistenciais mais 
inclusivas.
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